
 

  

_PREÇO nas 'ass'IGNATUaAS

EM AVEIRO: nuno (50 IL“) !1000 rs.;

500 rs.

FORA D'AVEIRO: anno (30 m“) !1135 ra.; semestreüõ

n.“i 570 rs.

  

AOS NOSSOS ASSIGNANTES

 

A'aquelles a quem nos diri-

. gimos hoje por carta rogamos a

íineza de se tisfaZcr ao pedido

que a mesma contêm, fazendo-o

comamaior brevidade e por ma-

neira que mais lhes convenha.

Dos de quem impetrámos ha

dias egual ñneza, esperamos não

façam esperar a sua solução.

Queremos regularisar a nos-

sa escripturaçâo, e precizamos

para isso de realisar as quantias

dos nossos assignantes que se

acham em debito, esperando me-

recer-lhes esse obzequio.

Aos que com tanto cavalhei-

rismo tem correspondido ao nos-

so appello, agradecemos.
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v A CAHlR DE PODRE...

 

Acabam de se dar dois acon-

tecimentos importantes, que de

novo provaram o grande abati-

smento a. que chegou este pobre

1paiz. Um d'elles é a insubordiua-

ção do regimento de lanceiros:

outro, a tristissima conducta do

sr. Marianne de Carvalho, o ho-

mem mais popular e poderoso do

'partido progressista.

A insubordiuação do regimen-

to de lanceiros parece que cau-

sou alegria a certos republicanos

imbecis; a mim não me causou

alegria, nenhuma, confesso. E não

ine causou alegria nenlmmmpor-

que não vejo na revolta descida-

desca de cavallaria um cheque ao

'coronel Froes, inimigo da Repu-

blica, ou mesmo um cheque mais

ou menos importante na monar-

chia; vejo n*aquillo uma verda-

deira desgraça nacional, um no-

vo symptoms clarissimo de des-

" orgarúsação completa. no exerci-

to portuguez, collectividade da

maior importancia. no jogo da vi-

da nacional, que não suhirá tão

cedo e com facilidade da baixeza

a que chegou, ainda mesmo que

a Republica se proclaine àmanhâ.

Para. que havemos de cantar as

glorias da soldalesea insubordi-

nada, se insubordinações se po-

 

  

 

  

 

  

  

   

       

   

   

   

  

e voltarmos assim contra nós as

armas que empregamos contra os

adversarios? Para. que huvemoa

de atacar systematicamente a of-

ñcialidade do exercito, se preci-

samos d'ella para fundar e con-

solidar a Republica.? E' imbecil

e›é anti-patriotico.

' E' verdade que o coronel de

f sensatez; é verdade que os oiii-

' eiaes fizeram .mal em não repri-

_- 'mir a manifestação e cruzar os ratio, podendo ser funccionario Humbertos, não l'altzu'ium a estas ho-
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dem dar no regimen republicano '

. lanceíros procedeu com muita in- ›

o povo

' i
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braços deante dos upupos dos sol-

dados ao commandante, e não a-

châmos' explicação para tal pro-

cedimento; mas não é menos ver-

dade que nado auctorisou tama-

nho eseandalo da parte dos solda-

dos, uma insubordinação d'aquel-

la ordem por uma simples ques-

tão de dispensa dc recolher, em

que o coronel andou com falta de

senso mas dentro'da lei.

Onde e quando se viu fugir

um regimento inteiro pelas janel-

las da caserna por um coronel não

dispensar de recolher certos sol-

dados que, parece, não faziam de

meninos muito mausos na feira

de Belem? Onde e quando se viu

depois d'isso, sem rigores da par-

te do commandente, o mesmo re:

gimeuto assobia-lo, apupa-lo, dar-

lhe morras nas bochechas? Por

que foi isto? Porque 0 comman-

daute usou da maxima brandura

para com o regimento que fugia

I pelas janellas das casernas? Pa-

rece que sim. Ora em boa con-

sciencia, em bom patriotismo, em

boa politica nós não podemos lou-

var soldados que tal fazem.

l

i

l

Censurem se todos os que er-

raram, mas saibam-se censurar.

Não queirâmos ser nós Os auxi-

liares dos fautores da indiscipli-

na,e lembrémo-nos de que a cen-

sura só é generosa e digna quau- ç

do tende a elevar. A que rende a

esphacelar é mesquinhn, é mise- ,

savel, é torpe. E' instrumento de -

vis calumniadores ou ruins am-

bíciosos.

A insubordinação de lancei-

ros não é, pois, motivo de futeis

alegrias, mas de fundos incom-

modcs. Demonstra que escorre-

games cada vez mais rapidamen-

te no caminho do abysmo. E nin-

guem nos diz que haverá. quem

tenha força para nos arrancar de

lá. Quanto mais descermos, maior

ditliculdade teremos em subir. E

deante da. patria desapparecem os

despeitos dos partidos!

I A conducta do sr. Marianne

l de Carvalho_ vulto eminente da

l politica, é outra demonstração ca-

' thegorica da morte moral dlesta

seciedade corrupta. Não se admi-

rem de eu fallar n'isto a par da

indisciplina de cavallaria. 2. Am-

bos os factos advogam a minha

these:--que tudo isto está. podre,

a ealzir de pôdre.

O sr. Marianne dizia-se um

caudilho da moralidade publica i

e até certo ponto era tido como

tal. E' verdade que atacára o rei,

que o chamára devasso, que o ta-

xára de ladrão para depois o con-

fessar homem honesto e bom;

porem a aureola de probidade

permanecia-lhe em volta.- da fron-

t to. Era um homem pobre, criva-

,l do de dividas, podendo ser opu-

llento e rico. Vivia de modestas

remunerações a. um trabalho hon-

_ãtiulrlíd-àíidíâríiingrt_
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com Iargós 'estipendiost Declara-

va altivo na camara que nunca

seria director de companhias em

quanto fosse deputado ou andas-

se envolvido em politica. E, no

meio dos seus grandes defeitos,

consolava ver aquelle homem a

fustig'ar tanto ministro, tanto po-

litico grande que punha os inte-

l resses da nação abaixo dos inte-

resses de barriga. Tudo se ven-

dia, e elle ficava. Como era bello

aquillo!

Mas passaram-se os tempos e

J a corrente de 'asse levou comsigo

1. a. rocha. firme. O pobre surgiu

5 uma manhã. grande accionista de

uma grande companhia; o depu-

tado independente appareceu di-

rector da companhia real dos ca-

minhos de ferro portuguezes! E

para tanto praticarem-se infa-

mias! FÓra-se o ultimo honesto

da monarchia;

O facto é lamentavel, não por

si, mas pela bitola que nos dá da

sociedade portuguesa. Não me

importo com o sr. Marianne de

Carvalho, nunca gostei d'ellc; é

um homem de menos. Mas é tão

triste a. gente olhar na sua frente

e ver tudo podre, tão podre !. . .

v Irá a podridão até ao proprio,

campo republicano? Eu disse

que sim, nleste mesmo lugar.

Porém, quem se importa com o

que diz um desconhe ido como

eu? Se não fora o reforço d'un¡

- homem illustre, o sr. Magalhães

Lima, que acaba de publicar dois

artigos significativos no Secult),

g eu teria. receio de ficar tido como

eterno impostor. Abençoados se-

,jam os artigos em questão:-Pa-

f lavras indispensáveis, Partido re-

i volucionarío! -'

11a ambiciosos. ha nullos em

todos os partidos, que movem na

sombra guerra tenaz aos que tra-

balham? Eliminar-“ao. Ha ehe-

   

1fes que colloeam 'za -ua onlixi-I

dualidade acima Um; princípios?

Matcm-se. Então, sim, então é

que poderemos acreditar deveras '

na regeneração da nossa querida. '

patria. Oxalá. que tenha chegado

¡ o instante das tt'ausâgencias ¡ic-.i.-

barem.

Antonio de Castro.

c 4 l'

 

ITÀLÍA

Titles os periodmos de Roma tem

_':ibei'to subscripções para os choleri-

5 CUS'.

!lt

Dois anonymos escreveram ao

Diritla uma carta em que manifestam

achar-se dispostos :i comer gelatina

microbizadu para serem uteis á scien-

cia; com a condição dos seus nomes

permanecerem desconhccii'los no ouso

i de morte, e do que as suas familias se-

” jun CODSlllel'adüS como as dos medicos

mortos combatendo o coolers.

Sublime ubnegução! Se fossem(
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Ê PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

Na secção dos annuncios: cada linha 15 rs.

No corpo do jornal: cada llnha 20 rs.

Numero avulso 30 rs. - A
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dor da doença. Convém, portanto, não

considerar como potaveis em tempo de

. m epidemia senão as seguintes aguas:

No dia lõpeorou consideravelmen- l.°- a agua distillnda; _

te a situação de Napoles, attribnindo- 23'- :i agua de cisternaç~ sister-

se oaugmento da mortalidade ás fes- na lnnpa, que tenha sulo nbastecula

tas religiosas em que o pero se en- antes da epidemia enunca durante el-

tregou :i mais desenfreada alegria, jul- lá;

gundo passada a epidemia, graças á

intercessão de S. Genaro. Cometteram- sido fervida durante pelo menos de:

, se toda a ordem de excessos e os ma- minutos e logo guardada em garrafas

igotes de devotos iam terminar nas ta- , bem rolhadas.

ras innumems cantatas por esse jor-

nalismo bajulador.

3.°- a agua commum, que tenha

bernas as suas expansões. Tanto a agua distillnda como a fer-

o vida devem ser arejadas pouco antes

Em um dos dias em que o cholera de serem bebidas; parao que terãoas

eausava maiores estragos, um grupo garrafas de floor cheias só até metade.

de lazzaroni viu um certo individuo E muito facil então, vascolejando, are-

.bem trzijado, de rosto pallido, barba jaro liquido.

i negra e olhar sinistro, percorrer o A addição de um decigramma de

l mei-cado de Furia (Napoles) com uma sulfato de ferro (l) ou de chloreto de

botija na mão e espalhando dma eS- aluminio, por litro d'agua, antes de

necie de pos que, levava na mesma [creio-a, parece :ingmentar as proba-

b-itija. Esta continha, segundo se ave- liilidades de. desuilecçãoz_ _e em ouso

,riguou depuis, um desinfectanle. Os nenhum prejudica os lntllVltl os sãos.

i lazzarorn',porein,lnnçara m-se sobre o A agua dos poços deve se absolu-

I pobre homem fazendo um grande ala- tamente banida de quaesquer usos.

Ã rido e accuzando-o de envenenador. Nem mesmo fervida deve ser empre-

-Matémol-o, diziam uns. gado.

-Despedaccmol-o, queriam ou- O pão com ella fabricado e muito

tro. suspeito, principalmente se t'or malco-

¡ -Emparedemos esse inimigo do sido.

| povo. A simples filtração das aguas, ain-

Quatro cabeças de mntin segura- da que seja atrai-ez do carrão, não

\'am-n'o, em quanto um grande litlll'le- l lhes garante pureza para o caso de

ro de mãos procuravam uunucmsn-i que su 1mm,

mente por todos os seus bolsos. li a 1 &mula-se _fm'çailn nn uso de. uma

i botija, deposito do Veneno cliolerigctw, , agua por qualqllPI' modo suspeita. (jun-

i segundo dizia a multidão, ll'd\_l«'l solo' vem addiciounr-lhc uma certa quanti-

Íguardnda eum inliuitzis precauçuus. _ dade de genebra, cognac, rluun, etc.

í Quanto aizwdiu :i guardo d'un¡ pos- Um calice dc licor, de qualquer d'es-

i W l“"UKlmU, 3 SÍÊUHÇÃU (1” 'lcsgl'ilt'üdo tes líquidos, em meio Copo de agua,

em tlttàcsllt'l'tlilíl e nzio custou pintou será :i dose regular para o maior uu-

trubulbo u livruI-o de seusinimigosdis- mero de pessoas_

've-5 Hügllll'illniltl'az do tropa gritandoz-, A As bebidas muito frios, principal-

s queremos vel-o clllpzllttili); fuzilue-o a ¡ mente as ncvudas, são prejudicinCs.

, nossa vista; se não tendes animo, en- ' V

Iuegac-Ml-o' A boa ou mí¡ u/¡nmnmrüo decide

«wav . fa?, ' ln sorte do individuo, em tempo de

choleru. [leve sur tal que nem tilllltv-

É nha gerniens da doença, nem facilite

l a acção d'olles.

l ASSÍm, todos os vegctucs crus são

l

  

INSTRUCÇOES

DE . . .

muuo suspeitos; pur isso as saladas e

PROP“YLAXIA INDIVID lj“, quaesqner fructos, mesmo bem sazo-

nadns, derem ser prossriptos, por pn-

COSTM ° 5 derem ser vehículos do mal. Us l'ru-

CHOLERA ASIATICO ¡ctos \'erdus durimu, a mais, o perigo

i de indigestões, que são excedente pre-

disposição p'll'tl o ataque de cbolern;

P"“ ,som'lmlc 'ms smp"" _to ¡ua-tulipas e lrgutncs, bem cosidos
“yum-'1x' A““ Lis-"csi um sessücs l

de ze' e ze de julho de 1884-.

  
; e usados com parcimonia, são inolfen-

¡ sivos. No mesmo caso estão os I'ru-

¡ _ ctos cosidos, assados, de compete ou

m em sensei-va na aguardente.

Mesmo quanto nos alimentos (car-

Quem um. abandonado um 108m» ne, peixe, inunsm,etc.), éprudente so

infusln trio deve regressar a elle sem 11531' “5 que estiver“mbem "OSMOS ou

l que tenham decorrido pelo menos 30 PUT' qualquer ou““ WMO 'bem uma'

dias (l) a contar do ultimo cnsc, mes- dos 9910_ 0310”- _.

mo benigno, du doença epidemica. O ¡e'le de\'e_13mbem 39,1' fel'WlO-

regresso prematuro seria mais nefasto l _ N“_SUÊXH (law i'llçl'al', fofa das re-

do que a pcrmancnciu no foco epide- j Sras W““ Cb “BIGCIdIIS, Uh Seus ha-

 

miw, pms esta penmnencia pude'. bitos alimentares, nem quanto á qua-

ria ter dado uma certa immnniunde, “dade O“ WWF-“dade da COlmdilr “em

de que não gusu oindividuo athtstado. Wim“) a“ “U"¡ÇW 0" ¡10"35 d-'IS l'fjÍCI-

De mais, tail-regresso poderia vir reac- 6035- A cada De“”a tem 3 eWWW"-

cender uma epidemia prestes a extin-

guir-sc.

Quem não poder ter-se aiiastadoda

localidade autuada, deve empregar ou-

tros meios, que vão ser ditos, tenden-

tes a evitar u absorpção dos germens

do cholera e a resistira esses germens,

caso tenham sido absorvidos. ,

IV

.À apud, polluida pelos germens

cholerogencos, 'e o mais efñcaz porta-l -------_-~- _

' (l) Este sulfato deve Ser para. í“)lllll

ü- l vende nas botieas. (l sulfato iinpuro II-:ipzu'c

lt) A incubaçãonas localidades ésempre i mui vi-rdri sn serie t r u 'inc »ri-A, pari.

muito maior do que na: massas. ~ outras desinforçiva::

cia ensinado o seu melhor regimen

alimentar, e esse deve ser resiieitndo.

0 mesmo relativamente ao nso do

vinho cde outras bebidas alcoolicas;

nem adquirir nevoslizibítos, nem per-

der os antigos., quando' estes não sr-

jam a intempci'ang'u.

llujn cuidado com vinhOs adulte-

I'ados pela agua, sobre tudo pela agua

i de poços.

(Go'ntimmj)
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Volto hoje a continuar 'as 'minhas

eormspwnzlencias para o Para de Avai'-

ra, depois. d'iuna ausencia do [cais de

tres irmaos em q'r* v7. fl: !luis ao-z

leitores, principamiczit "2 WMM# ou,-

não gostam d'ouvir certas verdades.

Fui vantajoaainente :obstituido por al-

guns dos meus amigos, que ainda ho-

je poderiam substituir-me com vanta-

gem se não tivessem consentido em

escrever cartas para o Poco de .-lrciro

por simples defereucia para coinmigo

que eu muito lhes agradeço, princi-

palmente ao meu amigo Mario que

nem nos seus dias de maior trabalho

e doença deixou de cumprir a tarefa

que se impozera. E satisfeito um de-

ver que a gratidão me imponha pas-

semos adeante.

O maior acontecimento da sema-

na, e ainda agora assdmpto de todas

as conversações, -é a iesuhordinação

do Regimento de Cavallarian.° 2, Lan-

ceiros da Rainha. Não se falla em-ou-

tra cousa por todos os centros de reu-

nião e, na verdade, o caso merece e

merece bem tantas attençbcs e tanta

curiosidade.

Por emquanto não seac'larou a ver-

dade o os .factos, como e naturalissi-

mo dadaa proximidade do aconteci-

mento e o veu mais ou menos denso

que cobre de ordinario estas cousas,

andam um poucoconfusos. Entretanto

eu creio que posso n'esta Docasião

avançar um pouquito ao que se tem

dito por ahi. Comecemos ,pelos jor-

naes. .

Quasi todos osvdiarios condemna-

ram e condemnam a insnhordinação

sem procurar responsabilidades. Entre

tanto o .Sacola e o Cor-raio da Noite

tentam jnstilica-la pela conducta aute-

rior "do coronel de cavaltariae, aqtiem

atribuem toda a responsabilidade do

caso e a quem_ atacam com uma du-

resa muito pouco vulgar.

0 Secule principio nor escrever

que já aqui lia tempos houvera uma'

iosub irdinação em lanceiros por causa

da irregidaridadc do horario interno

do quartel. Ora o horario -interno dos

quarteis manda que as praças se le-

-vaetem ao toque de alvorada. O coro-

nel, hoje commandante da guarda mu-

nicipal e homem da minha formal an-

tipathia, fez cumprir a ordem sem

excepções e d'ahi o tal principio d'in-

disciplina. Eis a verdade da tal ¡rre-

.gularidade decretada pel¡erulaoitrmlol

leis, emlim, como aqudl-i andava ha

,muito tempnl

O Sacola continua que o comman-

~damc actual de lanceiros toIIiia o mais

que dia as licenças de recolher,

quan o regulamento determino as

quase não podem negar a as que sc de-

rem conceder, impondo-sc att' aos com-

vnaudantes das companhias que Lisa

cam as licenças!

lista e celebre, ou o celcbcrrima!

Muitos dos nossos jornalistas nTo per-

drm a mania de faltar tudo a torto

l' atravez e. o resultado .'- 'll7.l"l'1“llt ol 11v

que não devem. Saiba o illusti'i- arti-

rulista quco Brgulmnento th'l'l'l-l para

.e Serviço dos Corpos do Emercito nao

diz palavra Slilil'c diSponsas de reco-

'then Isso tica ao arbítrio do comman-

dante que as nega se quer e que as dá

se melhor o quer! Saiba tambem que

os commandantes de companhia 'não

wisam licenças. O commanrlante de com-

panhia, e na sua falta o official de dia,

   

0 Correio 'da Naide vae na mes-

ma esteira. Diz que o coronel ó um

despota, que negava licença do reco-

lher a todo o mundo_ que aiiirmava

que não as «daria nem que Christo

viesse a terra pedir-lh'as; o adeante

conta que o mesmo coronel, castigan-

do ha pouco nm soldado com exerci-

  

0 w POVO DE AVEIRO

ma. Onde esta a disciplina do nosso

exercito?

Pobre d'elie, se um corpo pratica

insulprdinações escandalosas por um

chefe ser avaro em conceder dispen- l

 

!err-7 à. v .:.
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Tambem a Semana de Loyola se

tem occupado das façanhas do famige-

'ado prior de Villarmho, um trunfo

eleitoral da egreginlia progressista, que

anda quasi sempre em desintelligencia

sas de recolher. Andou compouca sen- l com os seus parochianos, a quem quer

satcz, mas os ofiiciaos, se estão inno- sugar a propria pelle, e que nas ho-

Critlrs, andaram deplm'avclmente não ¡ ras vagas se entrega as aventuras amo-

cios em ordem de marcha e negando- repriinin'lo com grande energias insu- v' rosas como qualquer libcrlinüs ¡er n50

equipar-sc, respondéra quan-se este a

-' ~"\-›ivrvjn lm-. i .

mem, Lj““ os tempos não r-::tíio para

rigorcs. l)a1'-llic›liri outro castigo que

elle cumpra melhom Como se har-

monisa o deSpota d'alem, com o rela-

xado brando d'aqui?

Continua a desfiar Contradiçoes

d'esta ordem e termina por dar a sua

palavra de honra de que as informa-

ções que obteve não lhe. foram forne-

cidas, nom directa nem indirectamen-

te, por nenhum oflicial do lauociros.

Aqui é que elle entalou o rabinho dos

officiaesl Quem lhe pergunto por con-

tos“? Quem lhe pediu satisfação das

suas informações? Quem suspeitim os

«liliciaes de informadores “I

Pois muito bem; agora temos da-

dos para fallar. Declarêmos então sem

preamhulos que a opinião militar e

uuanime em -accusar os ol'liciaes de

Iancciros de fautores descobertos da

insubordinação. E' o que se diz em

todos os quarteis e não ha um' só oiii-

cial dos outros corpos que não aoccite

a versao. 0 que se añirma e e se-

guiute.

Os Oiticiaes não gostavam do eo-

ronel. nem já gostavam muito do que

o hoje coinmandante das guardas nui-

nicipacs. Pertencentcs em parte a no-

breza do paiz, e quasitodos com hrios

hurgu ::cs e tidalgos, acceitavam do

boni grado um coronel palaciano e re-

pelliam o que não soubesse crusar

pma salla.

Parece até que não perderam-oc.-

casião de o desconsiderar, quando ul-

timamente o principe fez serviço no

regimento.

Ha poucoo coronel reduziu as dis-

pens s de recolher, ou eliminou-as

mesmo de todo. Os capitães aprm'ei-

taram-se d'isso para lançar'o odioso

sobre o coro.iel, não perdendo occasião

de mostrar aos soldados que era elle

0 culpado d'elles não passearem de

nonte e fechando os olhos ás fugas

descaradas -e repetidas que aquelles

praticavam. Avança-se mesmo alguma

cousa de mais grave a que não quero

dar curso. Por lim, os soldados co-

nhecedores ate :i evidencia dc dessen-

timcntos entre coronele ofticiaes e tia-

dos n'esles, abalançaram-sc ;i maiscs-

candalosa insubur~linaçiu dc que ha

memoria nos ultimos tempos

Varias rircumstancias confirmam

esta versão. lim primeiro ligar. e ín-

contcstavel que os oliiciacs cruzaram

Os hraços deante dos in-uhordinzulus

e não procuraram de fúima alguma

limite-los na ordem, CUlllil lhes orde-

nava a honra militar n'aquellc mo-

inento, mesmo que tivcsst'm recebido

grandes aggravos do coronel. Este. foi

apupzido, assohiado, insultuado na pa-

rada_ onde estavau'i varios ofticiaos o

' "'“ U.; i: 7. ' _ ,egi-

ra se impor :i .soliazlmtza. l'oi'ain as

companhias dominar o tumulto. diz o

Currrto da. Koala! Como, sc o tumul-

to era na parada e não nas compa-

nliias?

.Em segundo logar, já se Sabia an-

teriormente que havia deter lugar uma

insubordinação em lanceiros. isso era

voz publica no regimento de cavalla

ria'b! Ora se isso se sahia no regi-

niil i ~~'Q.'Yl_11-.'

assigna as petições dos Seus subordi- mento de cavallaria 4. porque o não

.nadas sobre dispensar. de recolher e sabiam os oiliciaes de lanceiros? E en-

:ipresenta-as "ao major. Este lhe da a .t'io, porque não tomaram medidas pre-

~solução devida d'accordo com o chefe,

sem que o commandante da companhia

.se importe ou queira saber do resto.

t: ;me é então que o coronel de lancei-

ros se imponha aos capitães que visa-

ram licenças, se nãoesta nas attribui-

rões d'eates, mas sim (l'aqnelle, (la-las

ou não? 'l'inlia graça., se fosse um ca-

pitío que escrever¡ aquillol!! Depois

n SW queria que o coronel dissesse

ao quartel general que os soldados lhe

ttigiam por a janella l ll Vadia-nos

.Deus.

Depois ainda declara que os oiii-

ctaes assistiram a grande apupada fei-

tilo warnuilaat: e qu: este i". um

*Covarde e um homem sem valor.

Como se vó., o Set'qu não apresenta

uma unica razão de pczo que condom-

:ie o .coronel e o prevo provocador da

in<nb :1'51th ;a a.

ventivas e energicas?

Em terceiro logar, os ofiiciaes de

lanceiros dizem hoje mal do comman-

dante por toda a parte, o que indica

alguma cousa.

Longe de mim aflirmar que foram

elles que piovocaram a insuhordina-

ção.porque me custa aacrcditnr n'esse

meio torpissimo de desconsiderar um

coronel, havendo outros meios ellicazes

e dignos. Poderiam pedir em massa a

passagem de corpo, on voltar-lhe as

costas quandoocncontrassem no salão.

Mas esta e a opinião geral e ha factos,

na verdade, que comproinettem a oiii-

cialidadc.

U coronel andou com pouco senso,

e certo, cm cassar as dispensas de re-

colher. Todavia não sahiu da lei e não

ha muitos annos que alguns coroneis

dc infautcn'a seguram isso por systeç

l
liioi'dinação. .

Esta insnbnrdinação sahiu do vnl- i

gar. tlomo se dito cm geral as insu-

bordiuacües? Toca a hola selllas, e o:

soldados não botam; teca a deitar cor-

réus. a unir, e os soldados ñcam pa-|

rados. E* grave, mas e um pouco di-

gno. Porem, insubardinacão em que.:

um min'onel é apnpado, assohiado, cus-

ndo, insultado, e indigna, e vergo-

nhosissima, é vil e requer um castigo

sevcrissimo.

Pouca gente conhece a inlluencia

enorme que taes iusuhordinaçñes pro- l

duzwrm no exercito. Os soldados del

lai'iceiros não se deslienraram só, nãol

foram indignes apenas, vibraram um I

golpe de morte ao exercito portuguez.

Para esses, que demais a mais poucas

razões tinham ou nenhumas para actos

miseravcis, não ha 'compaixão possi-

vel.

O que tem graça, e que haja um

t

jornal republicano que quebre lanças

pela officiatidade profundamente mo-

narchica dc lance-ires e cante gloria::

à soidadesca desenfreada que vihron

nm golpe profundo no coração da pa-

tria. Acima. de tuto, senhores, esta a

Ici, está ;i ordem, está a patria! Cen-

snrcm, instigueni, esmagucm os oiii-

ciaes torpes do nosso exercito que ha

muitos; mas não esmaguein e censu-

rein por systema. Censuan quem de-

vem censurar c louvem quem devem

|onvmnAqni esta o autor humilde d'es-

tas linhas que nem conhece o coronel

de lanceiros c conta velhos amigos na

otlicialidade d'aquclle corpojlas a ver-

dade acima de tudo!

Y.

_AM

Bairrada, 25 de Setembro 1884.

Esta 'localidade esta em plena 1a--

bntaçio vinícola. As \'Imlimils absur-

vcm presentemente todos os cuidado.;

da gente lahoriosa da .Bairrada. (Moni-

po vao apropriado para o curte das¡

uvas, que attingirani o periodo da sua

completa maturação. A maioria dos

viticultores (l'esta região começou a

-\'llllllllt:|l' no dia 21 do corrente. jus-

tamente quando, com a mudança de

quadra, o tempo se apresentou favo-

rava para o corte. e recolhimento das,

uvas. Na verdade os primeiros diasdo

outomno teem corrido magnilicos para

a comch das uvas, e o vinho mostra

Sci' dr qualidade superior.

A colheita na Bairrada¡ e muito

Aldill'lñllW, ognal ou superior em al-

gumas freguesias á de 18:32, quo dei-

xou as adegas repletas. t) que se po-

d.: desde ja allirmar e que a quali'ladc

do vinho da presente rolhoita é muito

superior a de 82; solii'ctinlin-is mos'-

l.'›- .las Na.: rrr :lbil'i: "302, 'io dia

:x: nda-.te uma iiolawl porccutzlgmu

de assncar e muita cor.

Os vitzridtorrs estão satisfeitos

com a umidade; resta que ella satis-

faça tambem ao coinmercio.

A padralhada d“esta localidade vae

dando qm: faltar.

A Semana de Loyola., excellcute

semanal-io de propagan la liberal, que

se publica em Lisboa, tmnandado aqui

de mão em mão, sempre que sc oc-

cupa das proezas d'nm magnatc co-

mado que tem estado à frente do ar-

cebispado d'Evora, na ausencia do vir-

tuoso e excrpcional prclado, dr. Bi-

lhano, e cujos exemplos de recolhimen-

to, modestia e caridade não quer imi-

tar.

0 coroado em questão, um dos

felizes da se d'Evora, cujos benesses

avultadissimos enriquecem meia dusia

de parasitas, é muito conhecido na

Bairrada, e por isso teem aqui disper-

tado interesse as revelações da Sema-

na de Loyola., dando conhecimento ao

publico de que no arcebíspado d'Evora

vão taes de'smandose escandalos, que

so uma syndicancia rigorosa poderá

fazer a luz no meia das accusaçõcs

que pesam sobre o governo interino da

diocese.

tem pela sociedade a minima contem-

plaç'áo.

llcm haja a Semana de Loyola,

que põe a calva amostra a este-s so-

tainas impndicns que, niocontontes em

se cnvolvcrem nas tricas cloitoraes_

dito ao povo o exemplo da mais refi-

nada immuralidade nes actos da siia

vida particular. _

(9 que vale é que o povo da Ban'-

rada vae já fazendo justiça por suas

proprias maos, como aconteceu um dii

d'estes com o cura de S. Lourenço do

Bairro que levou uma tosa formida-

vc'l por andar a dcsiuqnietar uma ra-

pariga do logar, a quem o irmão Sou-

he vingar, rachando a cabeça ao so-

taina seductor!

Um grande crime se commctten

ha trez dias na povoação de Avelans

de Caminho, do concelho d'Anadia. Foi

encontrado estrangulado, deitado em

um riacho, um pobre rapaz de l0 an-

nos d'idade que ali vivia com pac e

madrasta. Estñojá presnsospaes dies-

ta e um individuo que se diz mantinha

relações amorosas com ella.

0 crime e monstruoso, e oxalá que

possa descobrir-se o seu auctor.

_+__

Chaves 12 de Setembro de 1884.

Muito desejava dar hoje um cum-

primento satisfactorio à promessa .pie

fiz na minha anterior, de dizer algu

ma coisa sobre politica local; porem,

creiani, recusa .se-nie a pcnna com

uma tenacidade tal a descrever a cor-

rupção e immoralidadc que transbor-

dam o r/uzrco infecto (1a politica fla-

viense, que não apresento agora mais

de que um rapido esboço de todo esse

conjuncto asqueroso e nauseabundo.

Direi apenas:

Que Chaves, como qnasi todo o

pain. está desde remota data enfeuda-

da :is duas facções -rrgcucradom e pro-

grossista., que alternada ou conjuncta-

mente a exploram e envilecem.

Que todos os seus f'BüIÍi'OS são

uns grandes. ..tj/pos: n'uns predomi-

na uma desmedida e torpe ambição, a

mais crassa ignorancia, a mais cynlca

hajulação, o mais dcscarado servilis-

mo; ii'outriis uma demasiada, senão

liugida ingenuidade, a mais palpí-.vel

hypocrisiu, um imliffcrentisnu) condcm-

navel; em todos se nota a falta abso-

luta de patriotismo, de honra e de di-

gnidade; e em todos se ve egoismo,

interesse sordido e vil.

Ora, era inteiramente impossivel

que tantos e tão lions predicados em

tão [mas pessoas não [ll'ft'lliSlSSiãill al

goma coisa tambem de born.

Para ati-stai-o, ahi temos a desmo-

ralisaqão que se alastra com uma in-

tensidade verdadeiramente atterradora

por entre as camadas populares d'esto

concelho; a miscria e a fome batendo

tis portas dc muitos, ctc. etc... .

E tu. velha Aquce Flavia, a dor-l D. i'T'I'némílO, 6313043. r li'hu, o sr. D.

mir...a dormir o som-no dos jus-

losl. . .

Levanta-te, oh Chaves l empunhan- 1 ' _

do um bom marmeleiro, e, . .emanci-i mm p'olii'in 'nt-1:1. alguns in'lispensa-

pa-te da vergonhosa tutella que te, vota' login-tes oiIiciao-a e alguma: pas.

suga a vida, te corrompe eavilt:i,as. i sous que mal se viam nan:: as outras,

sm¡ como a todo o nosso querido e porque alem de pancris eram atluuua-

morihundo Portugal!

E' por hoje, sobre o assnmpto, ciaes. Para prevenir a pouca concor- .

ponto.

-Apisar de o não fazer muito a oa.

tempo, de que peço mil_desculpas,_to-

mo a liberdade de feli'cuar entries-tas-

ticanteiite todos os carissimos regene-

radorcs flavienses, por terem outra

vez accésaa lainparina que, ha mezes,

tanta luz derramou.. .nos seus cere-

bros turvos e baços. Conserva ainda

o mesmo nome, e apresentou-se

calagem», o que o, sem duvrda, uma

grande coisa. _ _

Agora, progresmstas d uma liga,

tende muito cuidado com o bicho, que

vos morderá sem _dó nem piedade.

. .-Está quasi formado o cordão _sa-

nitario em toda a raia da nossa Vizi-

nha Galiza, c-inposto de praças do re

gimen'to d'iufanteria n.° t3., e do ha-

talhão de caçadores 9.

l
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0 povo por“"aqui, não quer acredi-

tar quro cordão tenha por fiin sdmen- H

nt
te preservar-nos do cholera; diz que

o casoe ontr a: que anda por lá aquil-

lo meio torto a respeito do política, e

que, logo, o j“,ill'ilÍl-t o mais: Hill resul-

tado ;ia lfàHllltlllilçZ-lddus governos hes-

panlioi e poi'tnguez, para inipediiem

que dc czi passem para lá armamen-

tos etc., do que outra qualquer cosa.

0 povo.. .é levado da broca. . . .

NW-des rasos costuma dizer-se:-

a Voz' populi' . . . », porém, eu . . .moi-

ta. '

Esgotou-sc-mo assumpto para mais.

Ate breve. '

Claudio.

"uma"
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Sempre maleaveis ou d”uma indo-

lencia ccnsuravel estas nossas austeri-

dades administrativas. E' d'estas con-

temporisações injustificaveis e nojentas ,

on desleixos _de ramcira que tiraram

as nossas queixas

Felimncntc para mis', ocholerado-

clina sensivelmente na Italia, e na iles-

panha poucos casos se dão já; mas se

por fatalidade, o llngello vier visitar-

nos, encontra principalmente em Avei-

ro campo adaptado para fecnndar. Pa-

ra os lados do bairro poscatorio e no

extremo occidental existem, como vi-

mos ha dias, depositos de m'eimalho,

expostoao sol, que se não já muito ar-

dente, e hastanto para provocar a fer-

mentação d'esscs residuos marinhos.

Nunca respiramos cousa mais in-

suppm-tavclmcnte immundal Fugimos

a toda a pressa de ao pe do foco com

receio de sermos attacados iii-algum ac-

cidcn'te. E extranlnimos que depois de

'tão minuciosa correcção á porcaria, as

auctoridailes não dilatassem as. ..os

narizes ate áquclles depositos.

Constou-nos depois que a sentiria

'ambulante pertencia a um façanliudo

aniopim.- Está cortado o no gordio,

dissemos nos. As auctoridades só met-

teram o nariz. .. onde lhes apronve.

Velha-'as o cholera. . .

-_--o--

No domingo passado alguns legiti-

mistas d'aqui e de fora celeliraram o.

annivcrsario do sr. D. Miguel 2.° com

um lauto jantar. reinando muita ale-4

gria e espirito e mutnos protestos de

adhesão ao seu idolo e a Leão Xlll,

a quem fo 'am levantados brindes.

Finda a paparoui, recolhernm a pe-

nates 'todos contentes pelo resultado

da reuniao em que se fortaleceran as _

esperanças do salvar Portugal das gar-

ras dos lilieraes, jacoliinos, pedreiros-

livres, e de leila essa hicharia que não

quer fradinlIOS, nem foicas, nem lo-

gueiras para queimar os herejes

Em quanto vivem d'esporanças,

vamo-nos rindo dos caturras cujas

opiniões aliás respeitamos, ao menos

pela intransigencia do maior mmwro;

n assentanris esta ultima pr «posição

na :ipo'tasia do da Madre-silva, que'

tem sid l um dos mais activos festeiros

na recepção da realgentoquando pris-

.sa ahi.

 

...._....____

Ya qzrn lzrf~ira pass nu ni comboio

::nt-'mút- di'›“tino a Líslvn¡ ~-< srs

 

'.lJ'.

::num-ti. .›\ guarda d'lionra ora luila

p r i7 piora-:n (lll) do destacamento

qno aqui so nella, e na gar» acham-se

das por uns archotes tambem oiii-

rencia, a entrada na gare estava 'frau-

Não obstante, dizia um aculyto.

-- -" melhor tocar lá fora para vir '

mais povo.

Clieg Ill o comboio, e eis o bonito:

-Yiva a casa de Saboya! herrava

um, agitandoo chapeu e segurando as ^

lunetas. _

0 homem olhava para o lado, não _

via_ nem ouvia ninguem, e pouco de-'

ois: '

-Ah ah ah ah ah ah, respondiam

da escuridão. i

-0' rapazes doem vivas. Isto à

-Viva a familia real,

de novo.

-Ali ah ah ali ah ah, sabia d'un¡-

extrerpo da gare; .

principiava' -

l' l

 

uma vergonha!, dizia outro conduta-r '

rio. - 
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V Os vivas não encontra 'am ecco.

'Um silencio profundo. 0_ homem em-

batocou, ficou desapontado. Nunca lhe

tinha succedido tal desastre. '

I Depois o comboio principioua me-

, cher-se para a partida. Das *carruagens

correspondiam alguns individuos com

um barulho infernal à estrondoso re-

cepção da gare. Atllrmam-nos que foi

w. visto agitar d'uma das carruagens,

'(oh pudor t) a parte inferior d'uma

lcamiza com que o respectivo cavalhei-

Iro em posição apropriada dirigia os

*seus cumprimentos a' trozrpe embas-

'hacada que se achava na gare. E os

homens dos archotcs, para correspon-

derem áquella cortezia, aprotnmavam

;a cbamma das janellas do trem, e cens-

:ta que crestaram a real pera do sor.

D. Fernando.

D Pernocas não foi muito satisfei-

'to com os admiradores das suas kilo-

'-metricas gambias.

- Foi uma perfeita reinaçãol

-W

Na rua do Rato existe uma im-

munda pocilga que é habitada por

uma miseravel mulher que vive em

companhia de uns porcos, de cujo cur-

ral escorre um liquido viscoso que

dresanrla, incommodando a visinhança,

ue não ousa observar-lhe a miseria

e que se rodeia por um desleixo sys-

tematico, com medo d'alguma des-

compostura, com que a furibunda da

mulher costuma calar os que se intro-

-mettem no seu modo de viver.

A's auctoridades cumpre fazer re-

*mover aquella indoor-ncia, obrigando a

'tal Maria dos Baleias, como e coube'

cida, a ser ao menos mais limpa para

proveito d'ella e alheio.

Sem querermos incutir susto, lem-

bramos que o cholera reapparceu em

Marselha. Quando não seja por odio'

;ao microbio, ao menos por aníor a

decencia, esperamos que o sr. admi-

nistrador do concelho providencie de

qualquer forma.

-wc-.c.-

Os thuriferarios que empregaram

abundantemente os :n.ljectivos pompo-

aos o hombasticos para exalçar o ani-

mo do rei d'ltalia quando visitou ha

dias Napoles, não acharam nenhuma

expressão no vucahoiario do casa para

'asto des verdadeiros heroes que de-

niroutam auda'zmente com o perigo,

combatendo-o por todos os meios ao seu

alcance, oque o seu idolo não fez, limi-

tando-se a passeiar ligeiramente, como

gato por cima de .braaas.

Não queremos attrihuir ao monar-

'cha exclusivamente fins egoístas, por

que acreditamos que lho existam na

alma uns taes ou quacs vestígios de

dmmanidade. E quem os não sentirá

n'aquelles-momenms angustiosissimos

em que milhares d'individoos luctam

itemitodos os horrores d'um'a calami-

dade? Mas acima do rei, que ao mes-

mo tempo que manifestam talvez um

Íattributo do _seu caracter, aproveitava

' consiternação para attrahir as sym-

, athias do povo, ha os grandes bene-

- :l eritos, .as grandes almas desinteres-

Is-tadas, que por uma sonegação supe-

ior a todos os elogios, se lançam

ao perigo, disputando-lhe victimas,

_o succumbindo na lucta

. Tres professores 'o einen medicos

am atacados polo mal que comba-

am. As esquadras de jovens medicos

ua offerecernm espontaneamente os

I u. serviços, e que -entram em Na-

› les sob a direcção do deputado re-

blicaao e notavei poeta 'Cava'llotti,

    

  

l

. ram recebidas com euthusiasmo.

;.. _vallotti viu-se forçado a recusar

Ír ' g nde numero de voluntarios.

L A isto é que chamamos rasgos

'w 'um heroísmo, que so encontra pre

'o na propria consciencia dos lucta-

: res, porque estes não aspiram ao

censo mercenario dos louvammhei-

lv

A «Congregação da caridade›, au-

tou-se, _assim como os respectivos

¡› ¡nistraciores, apenas .a epidemia se

anciou, sendo por isso alvo dos

?l' ques da imprensa.

_w

Onnosso college 0 Commercio de

'mai-ñas, do dia 22, em seu artigo

,'-í rial refere-sc indignado à contu-

vl a iasolita e ridicula do sr. minis-

E: das obras publicas, que sob opre-

_ d'um zelo (“3) economico para o

A oro, .não consome que o sel'VtÇO

l entre a cidade de Guimarães e

, tio Perto e 'as povoações do sul seja

  
Mto por via scelerada, continuando, oh

manos 'do progresso -do caranguejo, as ›

malas a sertransportadas em.. . .car-

roças! ll i

“A cidade de Guimarães, ;i parte

umas' earoiices que não se coaduuam

com o seu desenvolvimento material

eintellectual, e incontestavelmente um

dos centros manufactores mais activos

e perfeitos do-paiz, omtribuindo por is-

so com uma valiosissima receita para

o thesouro publico, 'e tem portanto di-

reito a consideração dos poderes diri-

gentes. Pois, não obstante, o exímio

ministro das obras publicas, a uma

preterição justissima e urgente re-

clamada por Guimarães, responde nos

'seguintes termos:

«Não houve da parte do director

geral dos correios demora na solução

do pedido. O que ha e a necessidade

de gastar “25150 reis, o no oro.-

mento naoha verba para esta despeza.

Ministro das Obras Publicas.›

E' de pasmar, não acham? A pre-

texto de falta de verba no orçamento,

regatciam uma insignificancia para um

melhoramento, que nem precizava da

iniciativa local para ser realisado, pois

que n'um paiz qde quer ir na van-

guarda (í) do progresso ter-se-hia

aproveitado ha muito da phrase bri-

tannica' -- times is ntonoy- e não se

consentiria que o pre-historico carro-

cão tizesse concorrencia à looomotiva a

vapor. E para vis e torpes trailcancias,

dadivas abundantes, que .nos custam

centenares de contos, etc, não preci-

zam esses senhores ouvir a represen-

tação nacional (sic), nem para muitos

outros. e. varios esbanjamentos foi ne-

cessario invocar-que não ha verba no

orçamento para esta despeza.

Pobre paíz, quando tem á frente

dos seus negocios, administradores

que amoldamo seu :elo a vontade dos

seus caprichos ou interesses.

_M

Lim nosso amigo, de Cacia, com-

mumca-nos o seguinte:

BRUXARIA

Sr. Rcdaotor.- Existem¡ aqui doismjei-

tos, homem e mulher, que entenderam de-

ver exercer sete oiiicios, como o homem dos

sete instrumentos.

l.“ c tavernciro.

2.0 é barbeiro.

3.0 é tamanqueiro.

4.0 o caçador.

5.0 e procurador de causas perdidas...

6.0 e feiticeiro.

Em 1880, chegou a esta terra, vindo do

Brasil,-- um sujeito, por norne hinrhcns Car-
valho, que trouxe alguma fortuna, e aqm

mesmo tinha ja muitos haveres.

_ Pois foi e-te desgraçado a primeira vi-

ctlma dos tac-s' fciticciros, e quando cr:rm
uns de 1881, ja estava nos casos do 'pedir

uma esmola.

A' pruprla raca que esta victíma tinha

acabado de laser ha pour-o, porquetrncionn-
va estabelecer aqui a sua residencia, os tei-

tireiros tanta bruxaria iiscram por todos os
cantos d'ella, que, -o desgraçado fugiu ater-
ratio com certos fantasmas, que elle di-
sta apparecerem-lhe a toda. a hora da noite.
indo depois consultar os feiticeiros sobre o

que havia de faser perante tanta alma d»
inferno que todas as noites lhe appan-ciam.
estes davaímlhe pareceres á altura da gra-
vldade, a ponto de em pouco tempo depois
pregarem com elle para d'onde tinha vindo,

ticando ellos de posse do tudo uanto ora

de Matheus Carvalho! ' q

Mas a inda ha mais:

Ultimamente começaram a transformar-
se-em almas do gutro mundo n'um quintal
d um padre de bacia O homemsinho come
çou_a atemortsar-se, e a tomar em conside-
raçao as taes visitas fora d'horas, e cor-
reu logo a ir ter com os taes advogados n'esta
materia. As palavras d'estes eram tão accr-
tadas e saptisiiseram tanto o padre, porque
lhe dtsiam tudo o quo apparccla em sua ca-
za rrmelro que este lln'o contasse, a ponto
de] e fazer ogo procurador de sua cala
o mà fantasma

ra sto elto ao tal Carvalho dia-se-
lho atlribuir ignora icia, mas a dígoiionicm
que aprendeu_ a diser dominam robiacum é
ane da a medida de capacidade intellectual
o padrocal

0 cano é grave e está a requerer pron-
tas providencias da respectiva auctoriuade,
porque já sao duas celas que estes indus-
triosos. . . .'. . . . . . . . . . .teem desgraçado.

Para evitar que qualquer dia o pdvo do
Carla faça Justiça por suas mãos, é que pe-
ço a v., sr. redactor, de publicidad- a estas
linhas no seu muito lido 'orna|, com o e
the tlcarâ grato J ' qu

0 de v. etc.

F.

à* ›

_ Deu-se um grave caso de indisci-
phan_ no regimento de cavallaria 2,
encerrar da rain/to, aquartellado em
Belem.

'Çonsta que a insubordinacão foi
originada na riSpidez do commandan-

te, negando-se a dar dispensas de re-

colher ás
I

:larias vezes sem que fossem attendi-
as.

'

w.--,~ ._
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voiture-«nn avesso

Como foram infrutiferos os reite-

rndos pedidos dos soldados, resolve- l

rain alguns saltar pelos muros, sar-

vindo-se para isso das ¡nantas da ca-

ma, rasgando uma na operação da

 

. descida.

Logo que o- cbmnnindante soube

do occorrirlo, mandou castigar unica-

do a manta, o na ordem regimental

ordenou que todo o regiment-'i fosse'

castigado com exercicio a pe, em o¡-

drm de inarcha, a bora da recruta da

tarde.

O regimento formou para isso, e

quando appareceu o coronel Fróes foi

apupado pelos soldados. O coronel,

vendo a attitude hostil do regimento,

fechou-se na secretaria, e d'ahi man-

dou sahcr quaes eram os cabeças de

motim, declarando os ofhciaes que to-

dos os soldados oapuparam por egual.

A tormenta não estava, porem,

acalmada, porque os soldados conti-

nuaram a Soltar assobios, a' upos e

gestos ameaçadores, acompan ados de

vivas á republica!

A imprensa em geral comments o

facto desagradavelmeute para os su-

periores, que não se sabem impor nom

pela cordura dos seus actos nem pelo

rigor a tempo e a proposito.

I' gravissima a situação do exer-

cito. Agora que exulte o maior esta-

dista d°estes reinos,acuja perspicacia

politica o paiz tanto devo.

*-

Queixa sie-nas um nosso amigo de

Cacia que hn n'aquolla freguezia umas

certas |l)¡íl~~ que vendem alguns gene-

res de prinmrn necessidade e que a

mai-r parte d“olh-s são em pessimo cs-

tado, de que o povo não faz chao,

porque o que quer é. barato.

A'ppareccm por alii muitas retos

mortas sem haver o maximo cuidado

em as enterrar, chegou-lo :t espalhar

um meu cheiro que invade :is caras.

Diz-nus mais o nosso amigo que

muro-u !lili lr¡ [louro um¡ vucca que

estava ilnwute ha 6 motos, e o dono

vendeu-a a retalho pel› povo.

Tudo isto requer severas provi-

dencias da parto da amttoridade, jà

mais na i-um'ba que atravessamos, em

que as muitas providencias ainda são

poucas.
. ¡ .

O sr. dr. Gouveia Ostrio publicou

um solemne desmcutido a uma noticia

firmada pelo sr. A. de La [toque e

publicada em varios jornaes Sobre a

utlicacia do acido salioyliro como preser-

\':ttivo contra o cholcra e negando a0

nwsmo tempo as suas qualidades inof-

liznsivas.

São de summa importancia as de-

claraçúcs do sr. Gouveia Osorio, que

nega que a Academia das Scienclas

Medicos, de Puriz, acceitasse aquclle

acido como preservativo infallivel ron-

tru 0 cholcra,ou que a mesmo. Acade-

mia olicrcccssl: um premio de com

mil francos a quem descobrisse um

remedio para a mesma molcstia.

E“ bom que sc descubram a tem-

po estes embustcs, que podem preju-

dicar seriamente n saude publica, por

quanto é falso que o acido salieylico

fosse considerado inoil'ensivo :i saude.

-_-o--_-

A divida publica nos Estados Uni-

dos da America diminuiu no mez de

agosto ultimo a bagatella de pesos

81542852.

Com vista aos defensores' da mo-

narchia, que esperma evitar em Por-

tugal a bancarrota pelo-systema que

ainda nos rege.

Afora as iucomparnvnis garantias de

moralidade que a Republica ba de fa-

talmente trazer-nos, na grande Repu-

blica norte-americana não ha familias

privilegiadas que nos sugam por anno

centenares de contos; ha um presiden-

te, que ganha uma iusiguilicancia, e

que a nação pode demittir do seu alto

logar, se prevarica no exercicio das

suas i'nucções publicas..

Nós, seja tolo ou mau, temos do

supportar a tutrllad'um rei, que so

nos serve para adorno da procissão

de Corpus-Cristo, e para nos explo-

rar.

Gonfrootem.
..

Informações detalhadas sobre o

naufrngio do yncht Miguemtelto, dizem

que a trrn'iubugcln não haven-lo comi- ¡

do durante 7 días, resclveu titular n l

nos. U ¡metediato do Mignon'nalli:

abriu-lhe a ven ¡ngolar comum cani-

3' . ._ .. ..- v. ..,v..._. . . _'.

verme a guarnição bebeu o sangue

d'aquclln desgraçado criança. A _

0 ligado e o coração da vlctuna
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ro 0 programma do 'partido republica:

no italiano, e 'do federal hespanhol, a

constituição da confederação sousa, e

 

foram devorndos ainda quentes. tis] explendidos artigos dhpropngumlazre-

nani'agos susttmtaram-sedurante t]u:i- ptlliltaidllll dos nossos mais dllt'lOflid-

tro dias com as outras partos do cor- dos escriptores.

po. Alem disso o en'roquccido 'pelas

Os sobreviventes foram presos on¡ biographius d'uma plcmde de profun-

mento os soldados que haviam rasga- lFalmnuth, pelo crime de :lssassiuatu-s. dos [tomadores Cmt'.t'llllilirillltllif_ que A

Eis um processo que deve. ser cu- Iniciar-1m a linux' t'iin'az rcvoluçao po-

rioso, pelas cirunnstam-.ins que o acom-

panham, e em que o tribunal tem de

periclitar no dar o seu veredictmn.

Poderá ser taxado de criminoso o

sacriticio d'um tripulante a salvação

dos restantes?

--__*___

Eis 0 numero de lojas maçonicas

que existem no mundo, segundo uma

estatistica que acaba de publicar o

congresso da franc-maçonaria celebra-

do em Pariz: -

Na Inglaterra e [aiz de Gales con-

tam-se i:187 logos, na Escocía 53a,

Hollanda 289, Gibraltar cinco, Malta

quatro, Luxemburgo 46, Bélgica lã,

Dinamarca sete, Suecia e Noruega 18,

França' 287, Argclia ii, Allemanha

3t2, Suissa 33, Espanha 300, Portu-

gal 22, Italia HO, Hungria H, Ruma-

nia H, Servia uma, Grecia H, Tur-

quia 26, Egipto 20, Marrocos 2, cos-

ta occidcntal de Africa ii, colonias da

Africa n'ieridional 67|, colonias russas

“8, China 13. Japão quatro, Austra-

lia 229, Estados-Unidos 9:83'1, Gana-

dá 535)', Brazil 236.

Existem hoje mais de 152000 lo-

gas macooicns com onse milhões dc

franc-maçons.

_W_-

A raça dos polias-vermelhas. des-

apparocc lentamente e desde jà se po-

dc prever a epochn em que as ultimas

tribus deixarão de existir. U governo

americano procurou proteger as tribos

dim' v i:: «1, consri'v:ii-:i<,mastrahallian-

do para a sua civilisação; com este

objecto orcaram-so rolíegios destino-

dos aos pellos-verinelhus de ambos os

sexos.

Recentemente cincocnta raparigas

de diversas trith entraram para o

instituto de Lincoln, em Carlisle; as

jovens sqmtv, de seis a vinte annos

parecem satisfeitissimas comasua sor-

te. Aprendem a ler, escrever, e cosi-

nhar; o passeio quotidiano na cidade

não lhes agrada nmito pin-que são al-

vo da curiosidade nupertinente da po-

pulação.

Durante o dia as raparigas só po-

dem l'allar inglez, e a noite, depois

do ceia, permitin-se-lhes que conver-

sem no seu idioma, o que lhes o diili-

cil, porque pertencem a tribus (liderou-

tes: Pavvates, Sioux, (Ehevenncs, Co-

manches, Apaches, iliggcs, Osages,

Omanos, Devrares etc.

Contra a debilidade

Itccommen iamos o Vinho Nutritil

vo de Carne, e a Farinha [leitura-

lierruginosa da l'harmacia Franco-

por se acharem legalmente auctorisa,

dos.
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Os astronomos inglezes estão cons-

truindo um novo tclescopio, um tc-

iescopio gigante, 'que lhes permitti-

rá ver a lua a uma distancia de trez

ou quatro kilometres, e por meio do

qual possam resolver por uma vez a

questão da existencia de seres vivos

na lua.

_-'*-__

A epidemia declarou se em Mar-

selha em 27 de junho e, desta _data

ate :lt d'agosto proximo passado, fez

iii-'to Vic-tunas. Falleceram 822 pes-

soas do sexo feminino e ste do sexo

masculino. Em relação á nacionalidade,

lellecerum izltil i'rancezes, 428 italia-

nos, 19 bcspanhoes, ii gregos, 6 aus-

triacos, nrglczes, .i suissos, 3 alle-

mães, 2 americanos

--_-+~_--

BIBLIOGRAPHIA

Ainumach Republicano. _Recebe-

mos este almauacb para oanno_ de

lSSii, editado pelo sr. Carrilho Videt-

ra.

lteconuucnda-se peiafimportancia

o variedade do texto. Contem tnbuzias

praças que lh*a pediram'por' moço dl, navio, um rapaz dc iii :m- l da.; mares, caminhos de ferro', :nncri-

calm, carruagens. \ap-.res. telegra:

pode, correios, lei do solid, etc. lose:

las descobertas da; sciencias positi-

vas. '

Agradecemos o exemplar com que

fomos brindados.

Toda a correspbndencia a .i. Carri-

lho \'idcira-Lisb0a. '

:k

- -.'t empreza httcraria Martins e

Martins, que encetou a' publicação do _

rmnance Viagens ioroiuntarias e ea'

trilordinarias, como i.” Volume d'w'-

ta obra «O Engenheiro Pinsunn,

' tá publicando o segundo Volume t0'

Sl'gt'odtl de Jason.

Recebemos e agradecemos o (”zw-:-

CUlO 19.

Assigna-se no Porto. na rua de

Santa Catharina, 170, i72.

á(

A Biblfolhoca de Romances Bara-

tos cncctou a publicacao do excellen-

te romance Us: Dramas (ld. l'olt'cm,

original de Fortum'z du iloisgobcy e

traduzido pan' Palermo dc Faria. Saiu

já o primeiro volume, que recebemos

e agradecenms.

ía" aqucllu uma emprczn digna da

protecção do publico ja pilas interes-

santes publicar-,Des que cs:olhe, já so-

bre tudo pelo seu modicissimo preço,

pois que todos Os volumes que saem.

díaqnclia bildiothera custam apt-nas.

hill luis. c contem itíili paginas; de

leitura! .

'tolos os pedidos aiàduardo iloza

-il_ua Niva da Palma, iCjU, líitw

Lisboa.

'3

_Recebenuis a sexta caderne-

ta do ¡iii/'nm du .-im'dortds, interessou--

te publicação editado pela cmprczn So-

rões ltomanticos: O seu titulo synthe-

thisa 0 texto da obra, e dispensa

reclamcs. A sua leitura deleita,_,e vem

distrair-nos o espirito arrancando-o :is

locuhraçües, fastidíosas que por veses

nos acc ~|nettem.

Quem desejar o All/um de Aperto-l.

com, dirija-se _à _cmpreza Serões lim

manticus, ltua da Cruz de Pau, 26

Lisboa.

3 .

_A_ Mosca; Publicou-sc com acos-

tumada pontualidade o n.“ 33 do se-

gundo nuno d'este semanario illustra-.

do de que orcdactor principal Antonio

Cruz.

A redarção da Mosca conta ainda

distribuir no corrente auno o seu al-

monach illustrado cuja impressão está

u terminar.

Assigna-so a. Mosca e recebem-se

entaum-.los para o seu alma-nach, na

rua do Mirante n.“ li.

.g

_.43 Crcanças é o titulo il'uma

interessante publicação dedicada as

"idas. que vii a luz publica em Lisboa.

ltecelmmOS o n."('› e agradecemos,

Assigna-sc na rua Nova do Leu-

reiro, 35-_ lisboa.

:às

_A Semana deLoyola.-ltecrhemos

o numerozt d'este semanal-io anti-je-

suitico, corrcSpondente ao dia :ti do

corrente mez. V '

Preço por assignatura em Lisboa

e nas provincias: semestre, 500 reis;

avulso, 20 réis.

Toda a correspondencia deve ser

dirigida an Administrador da Sema/ut

de Loyola-Lisboa.

!.t

wSaiu a caderneta 49 des Crianca-

d'umft associação secreta, de Xavier

de Montopin, romance editado pela

empreza Belem a C.', doando completo

o 5.9 volume. _

.~\_ssigna-se na rua da Cruz de Pau,

26-Lisboa.

*Publicou-se o fasciculo 35 do ro-

mance de Xavier de Montepio-Os ci:

ganas da reg'enciaí, editado pela em-

preza Noites ilomanticas. _

.-\ssigua-se na rua diAtalaya, i8-

Lisboa.
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SEMDE REVOLUÇÃO .Rl o DE niriEiiio
do tres andares, .na praça
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bãtã'âãiãnãrêàãnãâdêoããmâã e M,aoA.“A no o“..no @FEMEA E SEEMMEMA

“miriam com a. viuva Fontes . , _ ,, “UA DA ASSEMBLÉA* mo a ', _
E”

pereira de M6110, praça do Com- tos ããgâlbído-sahiríreguez sem fazenda. A 'questaoe de p1n~

 

marcio, n.° 11 e 12.

_BtillllHEtl tillllllll
O

Nes seis Mamas, de que se ha de coin~

'pôr a BIBLIOTHECA COIAINIAL encontrar-

oe-hão preciosos documentos e escriptos que

revelam a grandrsa 'do 'dominio portugnez

n'Atrli-a occidcnta'- -e oriental e as vastas

rlqloeus que a sua exploração prometia ao

pa z.

Não querendo'anteclpar o juizo dos lei-

tores, nem empregar enrarerimentos hom-

basttros e oliariaranieos, o autor deixa livre

a consciencia, para julgar a cbr (105ml

t mento real.

Publicardae-hão'duas telhas de impres-

são cada semana, pagas por '40 réis, no ac-

to'da entregaram rolha tem 46 paginas.

Para as rovmclas, assigna-sc por -t0

folhas a :'55 re s. enviados .aoauctor da BI-

BLIOTECA COlONlAI.. na rita do Ale›

-ertm n.° 53. t.° andar-'Lisboa

LóíÃ DO POVO
Nos baixos do hospital

  

ORNECE lerragens,dobradiças, fechos, fechaduras de todos os systems,

parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas de ferro,

fogões, chumbo em barra, prego d'arâme, etc.MUITA ATTENÇÃO!!

HERPESE lMPlGENS VINHgENgA'âÊÉTIvoEstabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salchicharia e conservaria C _
URMI-SE em poucos mas com' o uso da r . -

'Pt iMADA ANTI-HEHPETICA do Dr. Moraes. , L , . ; l

nas de
e E' Blunt) util no tratamento das ral-idas chro.

com medalas de prata e mensões honrosas nicas.

A' venda nas principaes pharmacias do

¡.EmA',l 'M ;

55 A 39, A i'lehldgorloão Sifãoriiiespiàrrãiiiãijti?geigiifaphftig privilegiado aucmrisado

y

. macia Matar-Oliveira do Bairro

- VBIRO governo, e approvadopelajund

'-_rr-'ÃrW---
ta consultivo. de saude publica.

.JOSÉ DOS SANTOS'GAMELLAS Õ: FILHO Citi!QO a attençiio dos seus
É o melhor tonico nutritivo que se coa

freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortiinento de dilíe- _ Q i nliecrr é mudo digestivo, Íot'trücanle e re-

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas de de ;233à??gãfâãàeâfgllãlxíà:3gug::
ãpsülgmeutm": dcsl'nvoiic'

I ._ _. _ a ,_ _ J_ . a . 1 . . ._ - - vi :e .or u~seosanrue

Londres, Allemanha, Soissa, Paus, Boideus 0 Daiwa, 9 (1110 \(-Hdem à me fei'ta com a descripçao e preços incluindo fortalecemâe os miisculos.evollam asterbças:

ços sem competidor, em virtude das suas relaçoes com as primeiras casas “transportes até Lisboa, acceitao Etnpi-pga-se com O nm, [em mm, "os

Director.Gei-ente estomagos ainda os mais debris, para comba-

il'aqueles paizes.

.
_

Dr_ van de,- me_ ter as dignsiões tardias e laboriOsas, a dispe-
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(355.103.110 ietort. Londrino, Gruver Prato Pa ele Flamengo. Conservas ln lczrs, Lario dol › 9,- ' b 9“"“ “Mamã“: S“"O'dà'mib "asil'al'iíi mw-

OAPÉ
l'rancezasqIe Nacionaes, em frascos. JLeite doiitlgusado, (lillS Alpes. Manteigaglngic-

i “30' Lis 0a |l una,ou_ ihãwçiio dos orgãos, raãhitkniofcum

za e Normanda em latas e barris. Passas de &lalagaJGoatina branca e vermelha.
WMP““ H' c““i's- i' “00065 escropillliosn.

(Remedio contra O 0110181.” Biscoitos lnglezes Francezcs e Nacionacs. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinhas
° i'm W”" "i' “O"Vi'l'*5°""ça d" '05“ 1°' “0m"

ças, aonde é pra-mo leVantar as forças.

 

de ,Iaizena Seniy, Ta iora, Cevadinha, Ervilha. _Fava_ Batata, Sagú e Perles du Nizam. r «.r x e_

Aleaparras em frascos? Mostarda em po c preparada. Julianne em pacotes. Cliampignües IbDUb IRIAL PORTUGUEZ
A

e Trutas em latas. Lagosta lngleza e Salmão ein latas. Presunies Ino'o os. Allemães. de :',Nsi-¡gwxms NAVAES “01113131144 .

?ameno e Melçaqi_ 'Finos'lngiezm em raixiit' as Doro de u (mira tina¡ _mi ::nas ' " ' '

Cocos nana', Ílt'lafirá. ¡'.drtas de tunas as qumtiiiu'li'â em continua, »cenas o ctuistalisadas.

Marmelada France-za em latas e em quartos-Carne assada. Carneiro com Ervilhas, com

toijíto, gnizado. Mão de Varzea. tiostelletas de \'itella. Lingua de Fi'icassú. Massa dr' tonta»

tr. Ervilhas. Couve llor. Brornlos. Repolho e Grellos. tudo em latas.-Salame do italia e

_ Toma-st» tres "eles ao dia, no acto da co-

mida. ou riu caldo, quando o doente não se

possa alimentar

FutrtdiCçãO de 666727108, coluna-nas 6 Pata as cri-ancas ou pessoas muito rlrbeis,

uma ciiliier das de Sopa di: cada Vi-z; e para

“ga” 'por Preços limitadüsmws os adulit», duas a tres colheres tambem de

CONSTRUCÇÃO DE COFRES cada u-z.
.

i l'in calis d'csto vinho representa um bom '

' ESTA casa torna-se recommendavel

pela unica qualidade :Cale moiiln,n

diversas qnaiiiiaiae.: em grão e grand.:

siirtido em chá por preços convidan-

103.

ltemete-se o Café ara qualquer

onto ue rm. re um“, n sendo n e. lion. Doce de Gilla em latas, de_ Laranja em lindos boiües de porcelanauliore de especie .J › V w _ ,

Emo .ngm uma?) d.I gua im “Thug“ muito fino, das melhores conteitarias de Paris. bardinhas de Nantes. Murta.: (lo Brazil !ÁOWA DE' FOGO
Btfetcck.

| p < ~ p' * ' i em latas. Ditas em uaix'inlias de phzuitasia. lie-buqadosFraneezes. Pastilhas de Gelatina Construção de Caldeiras LS“ dó“ 00m qua“qu" 'bidiChínhas e

um exrrllr-nti- Luuch para as pessoas fracas

addmmmndo '3° WEG" de 520 réis 0 e Gemma Arabica. Chocolates Ii'raneozes e lies anhoes. Cln't, Cafe e Arrozes de todas as

kilo mais 40 réis por tracção de 100 qualitnídes._ ¡tácitona dilElvasde \gle 'Scxíillllubcàíílç em tigres. 1Queijadasldel_Cintrz]tÍ da

¡mm-nas ara rans n e _, io_ batia, “asteis o Coco. mas orata orce as 1 ronca¡ mote plugue taiauo. an-

8 p t p n' do o( rm de Cintra, o li Arouca. lima variedade cairaorilinaria de Licores. Cognacs, e bebi-

NOVIDADE

^ EMPREZA ¡"duw'ii'i WrillKue“› um' ou ceiiialwsrentcrs; .prepara o estomago para

“l P'"l)"¡'*¡'i"il_ li¡ 0m““ de m““i'ucções acceitar item a alimentação do jantar, e con-

_inetalieas em banlo .Amaro. encarrega-se da clumo .,519, When-e ¡gnal pru-ção ao toa“,

Li'brlcaçao, iundlção e Collocaçâo, !auto _em para faut““- mmpielmnenh. ;l dresthm_

Ltsiiim e seus arredores como nas provmctas. Para .-\itiit :- ('nnlratncçáu, ns .nrulucro.

“nmman 'mas ou "O “i""gi'im- “391305” 'das Hawaii» iínwn) tifillli'l' u ri tlatn :li- anulou

q“” *il-"3:51“ ferro O" 'magna' Pa?“ com' 'e o ¡ima-"5'“l pequenos circulo:: amarellosi

tram-.ões cms, nierhaniCasoiimaritimes
“W“ ql_ ,37| _hpuúwda em co¡|¡~“¡.¡¡¡¡-\mde

  

das de todas as qualidades. Vinhos de Champagne, Bordeus, Jerez, Madeira. Porto, Bu-

cellas, Collares, Lnrcavelloso Alenitejo. Assueares Allenn'a-,s lnnieles e da Ilha da Made¡-

i'a, christallsados, lines e errados. Laranjinlia do l'araty. t'unms economicos em dois mi-

nutos, de !ii kilo, a 50 reis! !l Pimentinhas em frascos. Queijo da Serra de Estrella e de

" '. 'l ' o 1' ' le Leme o e Castillo do \'ide. Mexilliio e Ovos molle* tn la a..

till iii lilllllill ii iiiiiiis i““ W““ ° * i “ i “ “ para ;o a .I, ,853.

Papeis de todas as qualidades e objectos para esoriptorio “WWW” ° e "a "'- 03 3*" il“e 13"** Tim"“ Acha-s» a venal nas print-rpm liarma-

.... ' __ ., -
. . nom estes matou-aee. tios como telhadou ›,. -,.,,. , .. _ , ,-

2° Rua do Quebra 0°““ 42 surprezas e brinquedos_ para creanças.E muttlssimos outros ar- ,,g,,,,e,m,s_ culpas, em“, uma., ,mí _&miaf'ufgílzfljfi_E iii.“'lljff "fiif'mím im"“

mãos» que sería; 1mP0551V91 ennumerar-
Cintia* a vapor e suas caldeiras, depositos ' DEFUSÍTQ ' "

N. B. .- Emeitam-se taboleiros pelos systemas das oonfeita- para asim, bombas ?em e rodas Para tra"" i . n o e, _e

aneis-.io, barcos movnlm a vapor :ampli-to. m““ ' ' "'-  
rias de Paris e Lisboa.

v

José dos Santos Gamellas 8¡ Filho

Bibliotheca Romanti
ca Portuense '

annai'l
i' 'ij E'

5;' í / _qu_ ._ ._ Q. 'J l

POR

«midias de ,ferro e vidro, cuistrtlcçao de calm i¡ João ..ot 1111.1110 B,'i.i:it;.i1'~5- Junior.

n prova. de fogo, ele.
'

l'ara a fundiçau de mlumnaspannos e vn-

gas tt-m estabelecido preços doa_ mais resu- '
a

.nulos, lendo ser 'ue em depostdo grandes

quanta-atlas de oannoa de _todas as duneii-
DE

sÕrS-
.

Para facililar a entmga das equenas en~ Romances baratos

commenti» de fundição tem a E ¡PREZA um

(iepüettu na rua de Vas-:U 'da Gama, 19 e 20. VOLUMES DE*255 PAGIN ÀS

do ate-rio. male ae encontram amostras e pa-

trões dt' grandes oriiatoa e cm geral o mess'
, .

sario para ns cotislfucçóss tiVlS. e onde ee

aouiaui qmesqurr enCoiizuiendaa de fundiçao

 

JOAQUIM :DE CARVALHO

PORTO acaba de receber um magnifico

e iariado sortimento de moveis, tanto de

madeira como de terre, que vende por pre-

ços counnodos.

Tambem se encarrega de toda a qualidade

de trabalhos concernentes :'i. arto rle marce-

neiro o estofador. Os trabalhos são-executa-

dos com a maior perfeição e os preços são

barattssimos.

Todos os ,pedidos devem ser dirigidos

ao anunciante.

i __-_

      

   

    
  

  
  

      

*ÂHOPE P¡leilandfítJ-_001nii03t0

Totta a correspruidrniúa deve serdirigida
-*-

do Ron.
D_ RAMON

' D_a LUNA
sitting-nm tNüLjÊBnitAi. Po“TlJGULZA, _ ”Bm ¡^¡¡¡IÁN~HM_

........

banto iiiaro.- b 4 .
y __ Y _, 7

POMADA anti-herpetiea do Dr_ Magnífico romance historico de uma familia maldita, ornado “" '_ i“ 11.1'. d q 2 VQUÉÊÊRLDO TE1“” &301;é,

aum”.
com 24 excenentes gravuras de pagina Contra a. de 1 1 a 9' ;N O'B'AQ'UÊIRÉ;

_a- No Porto distribua-en semanalmente um tasciculo de .18 paginas e uma. gravura, pelo Farinha Peitoral Ferrugino- 2 VOLUJES _ _ _ . 200 reis

medico preço de 60 reis cada tascieiilo. pago no acto da entrega.

De sito em Aveiro harmacia

sa, da pharmacia Franco, unica ° ' '

po , p Para as provincias a remessa e t'i-,ita quinzenalmente aos fascículos de 88 paginas
NO TEMPO DO TERROR

legalmente auetorisada e privilegiada.

ilro r :iria medicinal de Jo" 3 'n
_ _ _

?minha Junio.. do l E] ”do e uma gravura. custando carla lasciriilo 12%) reis. tranco de porte, pago adiaiitadainonte. F !m hmm) wcmmimmte e um pre. 3 VOLUMES . . . . . . réis_

l
.la esta ein distribuição o primeiro e segundo fasciculo, contendo duas eacelteii- f 1 ' ' ' * ' J . _ ...3...

'

eioso elemento reparador, moito agia- No P“ELO

 

tes gravuras reni'cseutando Carlos V e Diana :le ¡'(Wilitll's _ _ _

tis srs. assiguantes recebem como brinde um inaguineo aliiianach litti-rario para

o anne de 1885.
_

o

Assigna-se na Bibliotlieca (lo «Cura de Aldeia». rua do Almada n.° 2h) e em to-

das as livrarias.
_ ~ _ _ _ _ _

A correspondencia para esta publicacao deve ser dirigida ao administrador da

Empreza-Alvai'iin Pimenta, rua de Santo lltlet'onso .TJ-'t -I'orto.

iiicENs

lNlllLllNlllllS tilitiütiiiiiiii

LUCIANO BIART

É_

davel e de facil digestão¡ Aproveita do l OS DRAMAS DA POLITICA

modo mais extraordinario nos padeot- l ____

mentos iii: WM ¡aiii! de GPMM e““ Na provtnoia e ilhas 120 reis.

convaiesceates de quaesquer doenças, Na Africa, iso reis.,

na alimentação das mulheres gravatas, Brazil, moeda trai-a, 500 reis. _

e amas de leite, pessoas idosas, ci'e- 4 Publicado e a venda. em todos'

ancas, anemicos, e em _geral nos de- os kiosques e livrarias

hilitados, qualquer que seja a causa
ao reino

da debilidade. Acha-sea venda em to-

das as pharmacias de (fuzil: REZA

estrangeiro. Depositol

.' .' t -
L .

niaoia-lianto, em Belem. lacotc 200 !NOITE
S ROMANTI

CA

reis, pelo correio 220 réis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auetor.

eo nome em pequenos Cil'CliiOS ama-

ÉÊÀ'ÉÇAÊÊÉÍÃÊÀ'àlàeiáísâí ?32333330652 03 [iiiiiiNUii lili HEBENEM ,

“ieri'iizposnio em Aveiro, Pharmacia m

e Drrgaria Medicinal de João Bernar- I

do Ribeiro Junior.
l

i

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente antorisa do pelo Con-

selho de Saude Publica, ensaiado e

approrado nos hospitaes. Acha-se à

venda cm todas as ¡aliar-macias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na l'liarinacia--Franco, em Belem. Os

?t'rasws devem conter o retrato e tir-

ma do anctor, o o nome em pequenos

círculos aniarellos, marca que está

.depositada em conformidade da lei do

9 de junho de 4883.

l DEPOSITO ein Aveiro, Pharmacia

l e Drogaria Medicinal de João Bernar-

   

v

 

do Ribeiro Junior.

i _ÊÍIÍÍÍEÍÊAS
A~as_ de lindos gostos em vaza de .lose

Vieira_ Guimaraes, que as aluga por

preços medicos.

    

XAVIER DE MONTEPMT

-
[Ilustrada com lindas e magniticas gm s,

n .
H ¡ m de t' rasior. _

. .
. . i Cada caderneta de !i folhas ou ft e u I

_ _ ~
i camara, por semana custa 50 rs.

A ass¡ natura na provincia sera paga ailianiadamcnte. na razao do 50 réis cada O
l_

_. . Brinde a sorte pela extração da 1.n lo t'

fascículo semanal (tranco de portr)_. a cmpreza, quando lhe .for rcniettida_ qualquer im- o Prolnlet'ano do HOTEL ria poi'wimeza que tiver logar ein segui

portancia superior a :too reis, eiiviai'a na volta do correio a't'lso du recepçao, para d'este CYSNE DO VOUGA, fornece a conctusào do quai-to voiome: '

r
modo o remettente tirar saliendo que não houve extravio.

_
í U a . . _a _ .

mt_ . _ . W _. . . Aquelles senhores que nas localidades provinria ou mesmo no Pari-.z pngar- '_ aprecia.le VINHO DA MADEI- i CEEWSÍSÊÊSÍÂ Égua

'5” l!“bhcaü-i 3 3-" “ *if-'0 d este 1“' ' ' '-"to d.- cadernetas e :ia-iguatuias. a emprera da a commissão de zu RA por Preço convidativo_
quim (fumam, R_ Dimm- v e

. . ro-cm li! .la til; .

tercssante livrãvzho .'›: ;impugnada reitu- t. - f . « .. ' .. - .. i - ~ i ~ . . .

i mi mim ea uu ¡tthtuilrl resumiu e s ni o as suas assigna uras em numero su erioi a . .

i i j
p EBM' especmhdude de 'INHOi vw› .~

 

, STÁ no preto e comecou a distribuir-seo primeiro \'Oillllle-IO Engenheiro Pinson»

E d'esta uotuvol olira do applaudido oseriptor irancez Luciano Biai't, que esta. empre-

za nlaqdou traduzir e vae publicar.
_ É

A obra constará. de quatio bellos volumes com mais de 490 magalhcas gravuras,

e saíra em cadernetas semanaes em oxcelleritc papel a SU reis.

 

l

 

'CARTILIIÁ DO POVO

   

«lilii-aua.
. . . . . -. . .

. ~ . . . i0 da 2-) ior rirntoe um exeniplai giatis da ohra. _

g ,90° ppâg'ü.d°àfm mmiptgfda ?ill/1:' , No iim da obra a empreza distribuirá a to kids os ;imigrantes um brinde. só se vende no I -

«"~ ' “1'. n 3° e“ 7' "l" ' a Ass¡ nat-s' no osci'iptorio da ciniimza rua o So . 8 'orto o em todas as livra- 1
' w '

à Fem” ma à" com" da Deus¡ 83' rias. Ein diabo:: no oscriFtorio dos srs. lose Cordeiro é: Cí', rutddos ltetrozeiroti, 153, ' HOTELCYSNE :Po VOUGA TEIP* do POVO DE AVEIR

me? ?1' ms. -L'andai' e nzi': 'pl' nu pass i\'f¡\t'iã§._
i Praça da rructa

AVEIRO i

   


